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Resumo: Este arƟ go trata sobre o papel do assistente de turma em situações de aprendizagem vivenciadas na 
educação a distância, especifi camente, no curso realizado de Especialização em Coordenação Pedagógica. O 
objeƟ vo foi analisar o papel do assistente de turma, em contextos de mediação no ambiente virtual, conforme o 
que era estabelecido nas suas atribuições em prol da aprendizagem dos cursistas. A metodologia da pesquisa possui 
abordagem qualitaƟ va e as análises foram feitas com base nos registros do ambiente virtual de aprendizagem 
Moodle. Pôde-se evidenciar que houve a contribuição do assistente de turma no processo de desconstrução de 
hierarquias entre os parƟ cipantes do curso em que a colaboração e a cooperação proporcionaram o fortalecimento 
do processo de aprendizagem da comunidade em rede, criada no ambiente virtual de aprendizagem Moodle. Dessa 
forma, todos puderam aprender não apenas o conteúdo das salas ambientes, mas, também, a cultura subjacente 
ao uso de ambientes virtuais para a aquisição do conhecimento. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação a distância. Mediação pedagógica.   

Abstract: This arƟ cle deals with the role of the class assistant in learning situaƟ ons experienced in distance 
educa-Ɵ on, specifi cally, in the SpecializaƟ on course in Pedagogical CoordinaƟ on. The objecƟ ve was to analyze the 
role of the class assistant, in contexts of mediaƟ on in the virtual environment, according to what was estab-lished 
in his aƩ ribuƟ ons in favor of the learning of the students. The research methodology has a qualita-Ɵ ve approach 
and the analyses were made based on the Moodle virtual learning environment records. It could be evidenced 
that there was the contribuƟ on of the class assistant in the process of deconstrucƟ ng hierarchies among the 
course parƟ cipants in which collaboraƟ on and cooperaƟ on provided the strengthen-ing of the learning process 
of the networked community, created in the virtual learning environment Moo-dle. In this way, everyone was 
able to learn not only the content of the ambient classrooms, but also the culture underlying the use of virtual 
environments for the acquisiƟ on of knowledge.
 
Keywords: Distance educaƟ on. Learning. Pedagogical mediaƟ on.  

Resumen:  Este artículo trata del papel del asistente de clase en las situaciones de aprendizaje vividas en 
la educación a distancia, concretamente, en el curso de Especialización en Coordinación Pedagógica. El 
objetivo fue analizar el papel del asistente de clase, en contextos de mediación en el entorno virtual, según 
lo establecido en sus atribuciones a favor del aprendizaje de los alumnos. La metodología de la investigación 
tiene un enfoque cualitativo y los análisis se realizaron a partir de los registros del entorno virtual de 
aprendizaje Moodle. Se pudo evidenciar que hubo la contribución del asistente de clase en el proceso de 
deconstrucción de jerarquías entre los participantes del curso en el que la colaboración y cooperación 
proporcionó el fortalecimiento del proceso de aprendizaje de la comunidad de la red, creada en el entorno 
virtual de aprendizaje Moodle. Así, todos pudieron aprender no sólo el contenido de las salas de ambiente, 
sino también la cultura que subyace al uso de los entornos virtuales para la adquisición de conocimientos.

Palabras-chave: Aprendizaje. Educación a distancia. Mediación pedagógica.
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INTRODUÇÃO

Quando fui convidada para assumir a 
função de assistente de turma no curso de 
Especialização em Coordenação Pedagógica, 
não hesitei. Aceitei-a imediatamente. A 
não hesitação deu-se pelo fato que já Ɵ nha 
um histórico de trabalho com a educação a 
distância, pois recebi a proposta, em 2005, para 
trabalhar no Centro Municipal de Tecnologia 
Educacional (CEMTE), setor da Secretaria 
Municipal (SEMED) de Educação de Campo 
Grande, MS, na função de tutora/mediadora, 
em 2007 e na Secretaria de Estado de Educação 
(SED), na função de coordenadora de assistente 
de turma do curso de Especialização em Gestão 
Escolar e coordenadora estadual do curso 
Formação pela Escola, por isso acreditava que 
minha experiência e conhecimento acerca das 
tecnologias educacionais poderiam contribuir 
para atender a demanda do referido curso.

O breve relato histórico em relação ao meu 
trabalho como profi ssional que atuou na área 
de educação a distância tem como objeƟ vo 
considerar e alcançar o que envolve o cenário, 
diante do que o meu olhar consegue enxergar, 
sem negar a minha história, os limites, as 
ideologias, pois ao considerar as limitações, as 
defi ciências, preciso ser cúmplice dos moƟ vos 
da limitação e da defi ciência e não as negar em 
tal situação. Dessa maneira, a parƟ r do meu 
locus é que a escrita que faço de mim e do 
outro se fundem e se materializam em forma 
de discurso teórico que consƟ tuem este arƟ go.

Além disso, é importante ressaltar que 
mesmo com essa contextualização, a minha 
visão é parcial e dinâmica, uma vez que há 
outras perspecƟ vas a parƟ r de outras posições 
situadas e de outras lentes teóricas. 

Na oportunidade, esclareço para o leitor 
que a minha escrita vai oscilar entre a primeira 
e a terceira pessoa do singular, como se 
fosse um zoom, com o objeƟ vo de mostrar 
as aproximações e ampliações que Ɵ ve 
durante o desenvolvimento deste trabalho, 
levando em conta a subjeƟ vidade e intuição 
da pesquisadora, fazendo com que o leitor 
também siga esse movimento.

Ao contextualizar o curso de Especialização 

em Coordenação Pedagógica, faço saber que 
cada grupo possuía em média 50 cursistas sob 
a responsabilidade de um assistente de turma 
que os acompanhava durante todo o curso. 
Os cursistas eram profi ssionais da educação 
que exerciam a função de coordenadores 
pedagógicos ou função equivalente nas escolas 
públicas municipais e estaduais do estado de 
Mato Grosso do Sul.

O curso em questão possuía nove salas 
ambientes, sendo que a primeira era Ofi cina 
Tecnológica, com carga horária de 15 horas. Os 
ObjeƟ vos de tal sala ambiente eram: conhecer 
e explorar os recursos do ambiente virtual 
Moodle no contexto das salas ambientes; 
manusear as ferramentas do ambiente; realizar 
as aƟ vidades propostas da ofi cina tecnológica 
(15 horas); apresentar as aƟ vidades/tarefas 
das salas ambientes: Realidade Escolar e 
Trabalho Pedagógico (30 horas) e Projeto 
PolíƟ co-Pedagógico e Organização do Ensino 
(45 horas). O assistente de turma esteve muito 
próximo do professor desta sala, no senƟ do 
de desenvolver as aƟ vidades, uma vez que a 
sua atuação era muito próxima dos conteúdos 
explorados nessa sala ambiente.

No que se refere a metodologia, esta 
pesquisa possui abordagem qualitaƟ va, na qual 
fui pesquisadora observadora e parƟ cipante. 
Para tanto, apropriei-me dos registros 
que se encontram no ambiente virtual de 
aprendizagem Moodle, e das observações feitas 
por mim durante o andamento do curso, bem 
como dos documentos e e-mails recebidos da 
coordenação geral, nos anos de 2013 e 2014. 
Adotei alguns pressupostos metodológicos 
da análise de prosa que, segundo André 
(1983, p. 67) é “[...] considerada uma forma 
de invesƟ gação do signifi cado dos dados 
qualitaƟ vos [...] em lugar de um sistema pré-
especifi cado de categorias eu sugiro [a autora] 
que tópicos e temas vão sendo gerados a parƟ r 
do exame de dados e de sua contextualização 
de estudo”.

Conforme André (1983), os 
dados qualitaƟ vos contribuem para o 
desenvolvimento de estudos que são diİ ceis 
de quanƟ fi car como a da criaƟ vidade e do 
pensamento críƟ co. Tanto a criaƟ vidade 
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quanto o pensamento críƟ co são elementos da 
complexidade e da mulƟ dimensionalidade dos 
fenômenos estudados em sua manifestação 
natural. Estes por sua vez são vantagens do 
uso de dados qualitaƟ vos, principalmente em 
âmbito educacional. Assim, nas relações dos 
ambientes escolares, os dados qualitaƟ vos 
são importantes, porque podem abranger os 
diferentes signifi cados do coƟ diano escolar 
que envolve o indivíduo, seu contexto e suas 
ações.

Em suas contundentes observações, André 
(1983) argumenta que os dados qualitaƟ vos 
apresentam problemas relacionados ao 
volume de anotações, difi culdade de codifi car, 
interpretar os dados, apresentar os resultados, 
porém a situação mais críƟ ca se apresenta na 
pouca existência de métodos apropriados de 
análise. Dessa forma, a autora discute algumas 
questões de análise de dados qualitaƟ vos 
e propõe a análise em prosa, como uma 
nova abordagem para examinar os materiais 
coletados na observação parƟ cipante, 
entrevista não-estruturada e revisão de 
documentos.

Retomando a alternaƟ va sugerida pela 
referida autora, ou seja, uma análise de prosa, 
preconiza-se a ampliação do termo análise de 
conteúdo, no senƟ do de incluir as informações 
da observação parƟ cipante, questões abertas 
em entrevistas, e quesƟ onários e análise de 
documentos. Nesse raciocínio, a análise da 
prosa traduz-se numa forma de invesƟ gação 
do signifi cado dos dados qualitaƟ vos.

A subjeƟ vidade e intuição são 
fundamentais para o processo de localização 
das informações, classifi cadas como tópico ou 
tema, bem como para selecionar, categorizar 
e interpretar as informações, tendo em vista 
os objeƟ vos e todas as caracterísƟ cas que 
consƟ tuem o pesquisador, como experiência, 
valores, entre outras que só se concreƟ zarão 
na interação com o objeto. (André, 1983).

Por fi m, André (1983) esboça três 
procedimentos na abordagem de dados 
qualitaƟ vos que se referem as refl exões de sua 
práƟ ca. O primeiro é enfaƟ zar que análise faz 
parte de diferentes momentos da invesƟ gação 
e integra o processo de coleta de dados; o 

segundo é que a tarefa de análise deve ser 
realizada em conjunto, procurando o auxílio de 
colegas e de informantes que possam colaborar. 
E o terceiro diz respeito a abordagem proposta 
no seu trabalho. Nesse senƟ do, ela dá ênfase 
em manter o foco de atenção no todo sem 
perder de vista a mulƟ plicidade de senƟ dos 
que podem estar implícitos no material. Para 
tanto, no fi nal são necessárias perguntas bem 
amplas para examinar os dados.

O meu olhar de pesquisadora não é 
de superioridade, mas sim de igualdade, 
valorizando

[…] o aspecto emergente das comunidades 
de pesquisa com uma mulƟ plicidade de 
linguagem, comportamentos, aƟ tudes, 
culturas e aprendizagens e que, por isso 
mesmo, demandam olhares renovados no 
que se refere à possibilidade de aprender 
com o Outro (o pesquisado, a comunidade 
pesquisada). Essa aƟ tude éƟ ca vem sendo 
amplamente discuƟ da como um avanço 
qualitaƟ vo nas pesquisas. (TAKAKI, 2012, 
p. 92).

O Outro destacado por Takaki (2012), 
nesta pesquisa, refere-se aos cursistas e ao 
ambiente virtual Moodle. Ressalto que muitas 
vezes me encontrei desafi ada ao uƟ lizar-me 
de certo Ɵ po de linguagem, pois “A linguagem 
não é um meio neutro que se torne fácil e 
livremente a propriedade intencional do 
falante, ela está povoada ou superpovoada de 
intenções de outrem. Dominá-la, submetê-la 
às próprias intenções e acentos é um processo 
diİ cil e complexo” (BAKHTIN, 1993, p. 100).

A minha condução de pesquisadora e 
no papel de assistente de turma aproxima-se 
das ideias de Takaki (2012, p. 55), pois,

O foco é a escuta do Outro, ouvir o que o 
Outro traz de interesse, de necessidade, de 
afeƟ vidade, de valores, de aƟ tudes e, pela 
compreensão de seu contexto, do porquê de 
seus pensamentos e ações e pelo confronto 
desses mesmos itens pertencentes ao Eu é 
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que é possível ressignifi car o respeito às 
diferenças e possibilitar as renegociações 
e o autoconhecimento na relação com o 
Outro. [...] As decisões nunca são apenas 
individuais. Elas não escapam das bases 
colaboraƟ vas e coleƟ vas.

A parƟ r dessas ideias, no processo de 
condução das aƟ vidades, inerentes a minha 
função, busquei formas de comunicar-me 
com os cursistas, dentro desse processo 
diİ cil e complexo. Assim, muitas vezes, 
uƟ lizei a linguagem visual. Confesso, nesse 
momento, que o talento em transcrever a 
linguagem verbal para a não-verbal não era 
minha, mas sim de uma colega que também 
desempenhava a função de assistente de 
turma e comparƟ lhava as suas mensagens 
visuais com os demais assistentes. Como ela 
Ɵ nha obƟ do êxito na forma de comunicar, 
achou por bem disseminar para os demais 
colegas, uma vez que

[…] os meios através dos quais, sociedades 
específi cas em contextos específi cos, 
podem aƟ ngir os seus objecƟ vos e 
realizar os seus valores, fazendo uso das 
novas oportunidades geradas pela mais 
extraordinária revolução tecnológica da 
humanidade, que é capaz de transformar 
as nossas capacidades de comunicação, 
que permite a alteração dos nossos códigos 
de vida, que nos fornece as ferramentas 
para realmente controlarmos as nossas 
próprias condições, com todo o seu 
potencial destruƟ vo e todas as implicações 
da sua capacidade criaƟ va. (CASTELLS, 
CARDOSO, 2005, p. 19).

Nessa perspecƟ va, o potencial 
criaƟ vo da colega ao uƟ lizar dos recursos 
audiovisuais pode fortalecer o processo de 
comunicação, consequentemente, houve 
maior compreensão por parte dos cursistas 
que assim puderam benefi ciarem-se para 
interagir com os conteúdos e cumprir prazos e 
regulamentos estabelecidos pela coordenação 
geral do curso.

Na sequência, um item que trata do 
momento crucial, em que o assistente, deveria 
acompanhar sistemaƟ camente para verifi car e 

conformar se todos os cursistas conseguiram 
acessar o ambiente Moodle e desenvolver 
as aƟ vidades da O.T., bem como navegar e 
explorar o máximo possível do ambiente junto 
com os cursistas, a fi m de esclarecer as dúvidas 
que surgiam.

2 EXPLORAÇÃO D O AMBIENTE VIRTUAL 
MOODLE COM OS CURSISTAS

Na apresentação do ambiente Moodle, das 
salas ambientes e principalmente na realização 
das nove aƟ vidades da sala ambiente Ofi cina 
Tecnológica (O.T.), o assistente de turma 
procurou trabalhar junto com o professor 
da referida sala, tendo em vista que além 
das questões teóricas inerentes à Educação 
a Distância fazia-se necessário que todos os 
cursistas Ɵ vessem acesso ao ambiente Moodle 
e conseguissem realizar as aƟ vidades propostas 
para o encontro presencial. Tais aƟ vidades 
buscavam explorar a maioria das ferramentas 
do Moodle para que as conhecessem e Ɵ rassem 
as dúvidas, pois, possivelmente precisariam 
desse conhecimento, quando fossem realizar 
as tarefas das demais salas ambientes.

Assim, buscou-se navegar em todo o 
espaço do curso, explorando seus recursos, no 
senƟ do de ir ao encontro das ideias de Lévy 
(1999, p. 171), quando argumenta que:

Alguns disposiƟ vos informaƟ zados de 
aprendizagem em grupo são especialmente 
concebidos para o comparƟ lhamento 
de diversos banco de dados e o uso de 
conferências e correio eletrônicos. Fala-
se então em aprendizagem cooperaƟ va 
assisƟ da por computador […]. Em novos 
“campus virtuais”, os professores e os 
estudantes parƟ lham os recursos materiais 
e informacionais de que dispõem. 
Os professores aprendem ao mesmo 
tempo que os estudantes e atualizam 
conƟ nuamente tanto seus saberes 
“disciplinares” como suas competências 
pedagógicas.

Destaco, em meu papel de pesquisadora 
e de mediadora como assistente de turma, 
o que argumenta Lévy (1999), no parágrafo 
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acima, haja vista que vivenciei com muita 
intensidade a aprendizagem cooperaƟ va e 
colaboraƟ va. No ambiente virtual, ao parƟ lhar 
informações com os cursistas deparei-me 
muitas vezes com situações em que Ɵ ve que 
buscar informações, estudar e aprendi muito 
com eles, por isso ao mesmo tempo que os 
assistentes disseminavam conhecimento, 
houve aprendizado comparƟ lhado, devido as 
interações. Isso aconteceu, porque o ambiente 
virtual proporcionou uma não-hierarquização 
do conhecimento.

O ambiente Moodle, de acordo com 
Dougiamas e Taylor (2002) é um soŌ ware livre, 
que apresenta interfaces de comunicação e 
gerenciamento de informações que poderão 
mediar as aƟ vidades, tanto na modalidade 
presencial quanto a distância. Essas interfaces 
ampliam o espaço para discussão dos 
conceitos que são trabalhados nas disciplinas, 
permiƟ ndo que sejam estabelecidas práƟ cas 
colaboraƟ vas e cooperaƟ vas de aprendizagem, 
pois o ambiente virtual Moodle permite: 
interação; ensino e aprendizagem com foco na 
construção e desconstrução do conhecimento; 
pode levar os sujeitos a serem autores, por 
meio do autoestudo, da colaboração. Porém, é 
importante fazer a disƟ nção entre Imigrantes 
Digitais e NaƟ vos Digitais para entender 
um pouco melhor as aƟ tudes e ações dos 
parƟ cipantes dos cursos. Segundo Prensky 
(2001, p. 2, tradução nossa),

O “sotaque do imigrante digital” pode 
ser percebido de diversas formas, como 
o acesso à internet para a obtenção de 
informações, ou a leitura de um manual 
para um programa ao invés de assumir 
que o programa nos ensinará como uƟ lizá-
lo. Atualmente, os mais velhos foram 
“socializados” de forma diferente dos 
mais jovens, e estão em um processo de 
aprendizagem de uma nova linguagem.

 
Dessa maneira, o assistente de turma, 

mesmo na condição de imigrante digital 
procurou ter esse olhar para os integrantes 
da turma sob sua responsabilidade, incluindo 
os professores das salas ambientes, a fi m de 
cumprir as suas atribuições, principalmente 

no que se referia ao atendimento online aos 
cursistas da turma, no desenvolvimento de todas 
as salas ambientes e à arƟ culação, ao auxílio, à 
assistência, à orientação e ao acompanhamento 
dos cursistas nas ações relacionadas ao acesso 
ao sistema e ao cumprimento das postagens de 
aƟ vidade do curso.
 

Uma caracterísƟ ca central da sociedade 
em rede é a transformação da área da 
comunicação, incluindo os media. A 
comunicação consƟ tui o espaço público, 
ou seja, o espaço cogniƟ vo em que as 
mentes das pessoas recebem informação 
e formam os seus pontos de vista através 
do processamento de sinais da sociedade 
no seu conjunto. Por outras palavras, 
enquanto a comunicação interpessoal é 
uma relação privada, formada pelos actores 
da interacção, os sistemas de comunicação 
mediáƟ cos criam os relacionamentos entre 
insƟ tuições e organizações da sociedade 
e as pessoas no seu conjunto, não 
enquanto indivíduos, mas como receptores 
colecƟ vos de informação, mesmo quando 
a informação fi nal é processada por cada 
indivíduo de acordo com as suas próprias 
caracterísƟ cas pessoais. É por isso que a 
estrutura e a dinâmica da comunicação 
social são essenciais na formação da 
consciência e da opinião, e a base do 
processo de decisão políƟ ca. (CASTELLS, 
CARDOSO, 2005, p. 23).

Vale destacar que as informações 
disponibilizadas, no ambiente do curso, foram 
fruto de muito estudo e discussão entre os 
professores especialistas e a coordenação 
geral com a parƟ cipação dos assistentes 
de turma e do suporte técnico, de forma 
dinâmica e comparƟ lhada para que não 
houvesse contradições e as informações 
chegassem de forma mais clara possível 
aos cursistas. As mensagens com dúvidas, 
reclamações, ansiedades, agradecimentos 
etc., encaminhadas pelos cursistas eram 
analisadas e serviam de autoavaliação. Assim, 
muitas vezes foram revistas as estruturas 
dentro do ambiente, com a fi nalidade de 
atender as caracterísƟ cas coleƟ vas e pessoais 
dos parƟ cipantes.
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3 CONTRIBUIÇÃO DO ASSISTENTE DE TURMA 
EM CONTEXTOS DE MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

Para direcionar os cursistas ao uso das 
novas oportunidades geradas pela revolução 
tecnológica, a fi m de ressaltar as várias formas 
de comunicação existentes na interface do 
ambiente virtual do curso de Especialização 
em Coordenação Pedagógica foram 
realizados vários encontros organizados pela 
coordenação geral, envolvendo os professores, 
os assistentes de turma, o suporte técnico e 
demais integrantes da equipe, a fi m consolidar 
a programação do primeiro encontro 
presencial, de um total de quatro.

O assistente de turma esteve presente, na 
maioria dos momentos do encontro presencial, 
pois,

No momento em que disƟ ntos artefatos 
tecnológicos começaram a entrar nos espaços 
educaƟ vos trazidos pelas mãos dos alunos ou 
pelo seu modo de pensar e agir inerente a um 
representante da geração digital evidenciou-
se que as TDIC não mais fi cariam confi nadas a 
um espaço e tempo delimitado. Tais tecnologias 
passaram a fazer parte da cultura, tomando 
lugar nas práƟ cas sociais e ressignifi cando as 
relações educaƟ vas ainda que nem sempre 
estejam presentes fi sicamente nas organizações 
educaƟ vas. (ALMEIDA, 2011, p. 3).

Dessa forma, o assistente de turma 
tornou-se um componente fundamental, 
uma vez que procurou ser um representante 
da geração digital, o qual buscou conectar-
se aos elementos e aos sujeitos envolvidos 
na formação, desenvolvendo mecanismo de 
comunicação para dar alicerce às relações 
educaƟ vas existentes no curso.  uma vez que 
Ɵ nha as atribuições:

[…] arƟ cular-se com o coordenador 
de assistência e professores das salas 
ambientes, na turma em que dá assistência; 
auxiliar os professores nos momentos 
presenciais do curso; monitorar e enviar 
relatório ao coordenador de assistência, 
quanto à frequência e postagem das 
aƟ vidades dos cursistas; oferecer 
atendimento, durante os encontros 
presenciais, no polo local, aos cursistas da 

turma sob sua responsabilidade; organizar, 
no polo, a realização dos encontros 
presenciais;
oferecer atendimento online aos cursistas 
da turma sob sua responsabilidade, 
no desenvolvimento de todas as salas 
ambientes; arƟ cular, auxiliar, prestar 
assistência, orientar e acompanhar os 
cursistas em todas as ações relacionadas 
ao acesso ao sistema e ao cumprimento 
das postagens de aƟ vidade do curso; 
[…] (COORDENAÇÃO DOS ASSISTENTES 
DE TURMA DO ESPECIALIZAÇÃO EM 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA, 2013).

Para tanto, o assistente de turma procurou 
auxiliar e subsidiar nas situações técnicas, 
como acesso ao ambiente, alteração de 
perfil, comunicação nos fóruns de dúvidas, 
postagem de atividades, como também 
pedagógicas ao fazer a intermediação entre 
professor e cursista, quando havia dúvidas 
relacionadas ao entendimento das atividades 
propostas. “Para isso, a formação desse 
profissional deve lhe garantir condições 
para estar preparado para o novo, para lidar 
com as diferenças, para a imprevisibilidade 
de um ambiente em que os alunos trazem 
̧frequentemente, novos assuntos e novas 
propostas de discussões” (KENSKI, et al, 
2009, p. 224).

A turma heterogênea era uma 
caracterísƟ ca que se destacava no curso e era 
bem percepơ vel durante as conversas nos 
encontros presenciais. Essa caracterísƟ ca se 
tornou um grande desafi o para o assistente 
de turma. Diante dessa situação, ele Ɵ nha 
que buscar estratégias que aproximassem 
os cursistas das tecnologias, uma vez que 
“a habilidade de trabalhar com hipertextos 
e outros atributos do ciberespaço dizem 
respeito a mais uma forma de letramento, a 
digital” (ZACCHI, 2014, p. 65).

Nesse contexto, a disposição de conteúdo, 
as interações na interface do ambiente 
virtual não se davam de forma linear, logo a 
produção de conhecimento também não. Nos 
momentos presenciais, os cursistas buscavam 
e argumentavam com base numa lógica que 
se apresentava, na maioria das vezes, como 
binária, limitada e sequencial. Uma navegação 
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diferente desse modelo, causava estranheza. 
Além disso, o visual, o sonoro, os links eram 
constantes. Os assistentes de turma, se viam 
diante do desafi o de quebrar esses paradigmas, 
mostrando a amplitude e dinamicidade do 
espaço de aprendizagem. Evidencia-se, nessa 
situação, que somente as qualidades inerentes 
às tecnologias, suas facilidades não eram 
responsáveis pelas mudanças dos cursistas 
(ZACCHI, 2014).

No processo de desenvolvimento das 
aƟ vidades, os cursistas Ɵ veram acesso ao 
ambiente virtual, onde as informações são 
dispostas de forma mulƟ modal. Assim, 
linguagens verbais e não-verbais fundem-
se e transformam-se em uma forma de 
comunicação única. Daí surge uma discussão 
que foi evidenciada pelo assistente de turma, 
durante o curso: “Se antes  os textos contavam 
quase que exclusivamente com a lingu agem 
verbal, agora eles contam t ambém com 
outra s linguagens que podem e devem ser 
incorporadas a eles. Sendo assim,  o aprendiz 
precisa saber lidar com a mulƟ modalidade 
tanto como leitor quanto como autor”.  
(COSCARELLI, 2009, p. 552 ).

A perspecƟ va mulƟ modal pode 
proporcionar ao aprendiz e ao seu tutor/
professor a apropriação e a circulação 
em diferentes linguagens, o que produz 
signifi cados em contextos situados o tempo 
deixa de ser linear. Tudo isso perpassa 
pela relação de ensino e aprendizagem, 
expandindo a visão de espaço e de tempo de 
aprendizagem. 

Em tal prerrogaƟ va, o assistente de turma 
buscou apelo da própria linguagem, em 
forma de tutoriais para auxiliar os cursistas no 
desenvolvimento de aƟ vidades que exigiam 
um conhecimento mais detalhado em relação 
à produção mulƟ modal. Por isso, o enfoque 
dado pela coordenação geral do curso, nas 
reuniões para a necessidade de explorar o 
máximo possível os recursos do Moodle, nos 
encontros presenciais, a fi m de minimizar as 
difi culdades dos cursistas nos momentos de 
autoria e leitura no ambiente do curso.

Nesse senƟ do, Coscarelli, (2009, p. 553) 
manifesta a ideia de que:

Na Internet, buscar é importante. Os 
alunos precisam saber navegar, encontrar 
e selecionar informações relevantes para 
os seus propósitos, além de ser capazes de 
localizar informações, fazer vários Ɵ pos de 
inferência, reconhecer efeitos de senƟ do, 
estabelecer relações lógico-discursivas, 
entre outras.

É preciso ressalvar que, por mais que 
os cursistas esƟ vessem inseridos em uma 
sociedade em rede, em que a comunicação 
perpassa diferentes espaços e tempos, 
conviviam diariamente com alunos e 
professores, nas unidades escolares, que 
uƟ lizavam com muita facilidade os recursos 
tecnológicos, nem todos possuíam letramento 
digital, o que possibilitou evidenciar, nas 
turmas de cursistas, a convivência de três Ɵ pos 
de leitores, classifi cados por Santaella (2013, 
p. 20) como: “[…] o leitor contemplaƟ vo, o 
leitor movente e o leitor imersivo.” Segundo 
Santaella (2013, p. 20):

O leitor imersivo inaugura um modo 
inteiramente novo de ler que implica 
habilidades muito disƟ ntas daquelas que 
são empregadas pelo leitor de um texto 
impresso que segue as sequências de 
um texto, virando páginas, manuseando 
volumes. Por outro lado, são habilidades 
também disƟ ntas daquelas empregadas 
pelo receptor de imagens ou espectador 
de cinema, televisão. É um leitor imersivo 
porque navega em telas e programas 
de leituras, num universo de signos 
evanescentes e eternamente disponíveis. 
CogniƟ vamente em estado de pronƟ dão, 
esse leitor conecta-se entre nós e 
nexos, seguindo roteiros mulƟ lineares, 
mulƟ ssequenciais e labirínƟ cos que ele 
próprio ajuda a construir ao interagir com 
os nós que transitam entre textos, imagens, 
documentação, músicas, vídeo etc.

Navegar, conectar-se, encontrar-se no 
labirinto gerados pelos hipertextos, buscar 
a interação com as diferentes linguagens 
apresentadas no ambiente virtual são algumas 
habilidades que constantemente os assistentes 
de turma reforçavam por meio de comentários 
e avisos postados nos fóruns e mensagens 
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individuais. Segue abaixo, um exemplo de 
solicitação que recebi, por meio do fórum, 
quando na função de assistente de turma.

» Fóruns » Dialogue com o seu Assistente 
de Turma
Re: Dialogue com o seu Assistente de Turma 
[...]
Oi XXXX,
Me ajuda. Não estava entendendo a sala 
ambiente 4: ela tem uma confi guração 
diferent e da s outr as que são organizadas e m 
aƟ vida des  com te xtos a serem encont rados n a 
biblioteca... Já havia entrado inúmeras vezes, 
mas achava que ainda não estava liberada. 
Hoje fui  clicando, cli cando e me deparei com 
uma i nfi nidade de textos para ler. Mas ainda 
estou sem entender: a sala fi cará aberta para 
todas as aƟ vidades até o fi nal do curso? Como 
que é isso mesmo?
Um abraço, (COORDENA ÇÃO DOS ASSISTENTES 
DE TURMA DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA, 2013).

Verifi ca-se, nessa postagem da cursista, 
inúmeras  sit uações descritas, expressando 
certa angúsƟ a. Nesse momento, além de 
acalmá-la, Ɵ nha como função detalhar todos 
os procedimentos necessários para realizar 
as tarefas, referentes à sala ambiente 4. 
Percebe-se que a cursista ousou, imergiu no 
ambiente, evidenciados na expressão “[...] 
fui clicando, clicando e me deparei com uma 
infi nidade de textos […]”. Isso signifi ca que ela 
está próxima do leitor imersivo mencionado 
por Santaella (2013) e tem a possibilidade 
de realizar práƟ cas de letramentos, ainda 
que essas práƟ cas possam ser realizadas em 
fases diferentes, já que cada práƟ ca requer 
um estágio de letramento, do elementar ao 
mais complexo. Como também o fato dele ser 
considerado letrado não quer dizer que seja 
em todas as circunstâncias.

Em tal contexto, eu, na função de assistente 
de turma ao dar a devoluƟ va ao cursista 
procurei, primeiramente, valorizar o seu 
avanço em relação à exploração do ambiente e 
posteriormente, orientei-o para que conseguisse 
aƟ ngir seu objeƟ vo dentro do ambiente virtual 
de aprendizagem, tendo em vista que “A leitura 
de um texto não linear (hipertexto) na tela 
do computador está baseada em indexações, 

conexões entre ideias e conceitos arƟ culados 
por meio de links (nós e ligações) que conectam 
informações representadas em diferentes 
linguagens [...]” (ALMEIDA, p. 330, 2003).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dois anos que vivenciados no papel de 
assistente de turma foram de grande valor 
para que eu e provavelmente meus colegas 
que exerceram a mesma função. Esse valor 
caracteriza-se pela experiência de cada obƟ da 
nas diversas situações em que uma resposta 
posiƟ va ou negaƟ va, ou simplesmente mostrar 
o caminho mais rápido de nada serviria em 
um espaço e tempo da educação a distância. 
Os caminhos que para os assistentes de 
turma pareciam óbvios, para muitos cursistas 
eram complexos. A visão linear das leituras 
predominou, e o grande desafi o do assistente 
de turma foi uƟ lizar-se de estratégias para 
sanar as dúvidas dos cursistas.

Tais estratégias envolveram muito mais 
que a escolha lexical, Ɵ pos ou gêneros textuais. 
A ideia consisƟ a em associar as aƟ vidades 
de exploração dos recursos do Moodle, tais 
como: Base de Dados, Tarefas, Glossários, 
Chat, QuesƟ onário, Wiki, Fórum, Visualização 
de Diretórios (Arquivos), Notas, Calendário, 
realizadas nos encontros presenciais às 
aƟ vidades das salas ambientes que se 
encontravam em andamento.

Outra situação era atender a expectaƟ va 
do cursista que estava com difi culdade 
uƟ lizando-se de uma linguagem que efeƟ vasse 
em uma comunicação no espaço online. Diante 
dessas situações, surge uma protagonista: a 
aprendizagem colaboraƟ va e cooperaƟ va. Sem 
ela não haveria a riqueza de conhecimento 
que forma estendido e aprofundados durante 
as discussões entres os parƟ cipantes do curso. 
Com ela não houve espaço hierarquização. 
Todos que parƟ ciparam contribuíram 
signifi caƟ vamente para a construção de 
conhecimento, haja vista que “Na cooperação, 
o conhecimento circula dentro de um 
grupo de uma forma mulƟ direcional, não 
necessariamente de um determinado aluno 
para outro.” (DURAN; VIDAL, p. 20, 2007).
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Sendo assim, ao analisar o papel do 
assistente de turma pude verifi car que, 
na maioria das situações de mediação, o 
assistente foi um grande aprendiz, pois as 
dúvidas dos cursistas o levaram a pesquisar, 
estudar, a refl eƟ r, autoavaliar-se e assim pode 
aprender com o Outro e para o Outro. Além 
disso, a atribuição que mais contribuiu para 
que a aprendizagem acontecesse foi o esơ mulo 
à interação no ambiente virtual Moodle, pois 
quanto mais o cursista parƟ cipava, maior era 
a socialização entre os integrantes e de forma 
dialógica professores e assistentes de turma 
aprendiam ensinando, conforme Freire (2001, 
p. 259) o qual em seus argumentos ressalta 
que “quem ensina aprende, de um lado, 
porque reconhece um conhecimento antes 
aprendido e, de outro, porque, observado a 
maneira como a curiosidade do aluno aprendiz 
trabalha para apreender [...], o ensinante se 
ajuda a descobrir incertezas”.

Dessa forma, o papel do assistente 
de turma no curso de Especialização em 
Coordenação Pedagógica não foi simplesmente 
de auxiliar, nos momentos de difi culdades, 
de forma mecânica, que somente transfere 
o conhecimento, mas sim de um mediador 
da aprendizagem, pois foi necessário ter 
conhecimento dos recursos tecnológicos, bem 
como saber uƟ lizá-los, nos diferentes contextos. 
Para isso, ele procurou diferentes maneiras 
para abordar os conteúdos em questão de 
forma a aproximar o cursista do conhecimento, 
criando situações e esƟ mulando-os para que 
aƟ ngissem o seu objeƟ vo em dada conjuntura. 
Por isso o aprender foi conơ nuo e de forma 
cooperaƟ va, colaboraƟ va, a fi m tentar atender 
as questões evidenciadas pelos integrantes da 
turma sob sua responsabilidade.

Pode-se afi rmar que todos os parƟ cipantes 
dos cursos exerciam um papel importante, em 
uma sociedade em rede, conectados e movidos 
pela interação com destaque a colaboração 
e a cooperação, em que proporcionou a 
transformação da comunicação. As formas 
lineares e fi xas que caracterizam um leitor 
contemplaƟ vo e passivo sofreram, em muitas 
ocasiões, mudanças em prol da aprendizagem 
que se estabeleceu em direções mulƟ laterais, 

de forma a aƟ ngir e infl uenciar os parƟ cipantes 
do curso, ou seja, cursistas, assistentes de 
turma, coordenadores e demais integrantes.
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